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SABEDORIA

 

A verdadeira sabedoria vem do alto, e nos é dada por 
Deus.

A que é adquirida na terra é mundana, passada de uma 
pessoa para outra. Tendo aparência de moderna esbarra nos 
quesitos decência, moral, ética e bons costumes.

Visando apenas obter lucros, vantagens muitas vezes de 
formas indevidas, tais pessoas com a sabedoria que o mundo 
oferece, achando-se perfeitas tropeçam nos próprios defeitos, 
que aos seus olhos são qualidades, pois estão encobertos pela 
loucura da soberba, pelo orgulho e pela insensatez.

Andam em mar de cinismo, mergulhados na loucura e 
na falta de conhecimento da verdade e acabam confundindo 
hipocrisia com sabedoria.

Porque a sabedoria que vem do alto concedida por Deus é 
pura, justa, pacífica e verdadeira, não deixa dúvida alguma nem 
sombra do não saber.

A verdadeira sabedoria não é adquirida em colégio algum 
ou em faculdade tal, por mais renomada que seja, mais sim na 
humildade e na busca constante de conhecer a Deus verdadei-
ramente e desejar a sua graça, o seu amor e a sua plenitude em 
nossa vida.

Não existe outro meio. A não ser se alguém queira ser 
sábio aos seus próprios olhos! E não ser vista como uma pessoa 
com sabedoria.
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 A SABEDORIA

 

Sabedoria uma dádiva de Deus para a nossa vida, ela é 
como um manual de vida perfeita.

Deus nos criou, o manual para sermos vitoriosos, vence-
dores e perfeitos, temos que buscar Nele, na sabedoria das suas 
palavras.

Só assim chegamos ao conhecimento e adquirimos a sa-
bedoria necessária para superarmos as dificuldades e as tribula-
ções do dia a dia, chamadas e conhecidas por obstáculos.

Mas os mesmos obstáculos que dificultam o nosso cami-
nho, também nos deixam mais criteriosos, mais experientes e, 
portanto, mais sábios. Como são as coisas!

Se a água não correr, não produz energia.  Água parada 
não produz energia, pessoas que não correm atrás do conheci-
mento nunca chegam a ser sábias!

Isso também acontece com nós, se nós não passar pela 
olaria, pela fornalha, pelo deserto ou pelo mar agitado, como 
seremos lapidados pelo Senhor?

Também como adquirimos a experiência necessária para 
sermos sábios!  A sabedoria que vem de Deus é pura, justa e 
verdadeira, capaz de discernir pensamentos. 

Ela tem sabor, aroma e perfume.  O sabor da sabedoria é 
o saber.

O aroma vem do discernimento do que se sabe, aprende 
e ensina.
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E o perfume, é a essência suave da graça de Deus na nos-
sa vida, que nos torna sábios, aptos e preparados, para sermos 
atribulados, mas nunca vencidos! Pois não somos de nós mes-
mos, mais sim de Cristo e, portanto, filhos de Deus. Quem po-
derá nós afastar do amor de Deus?!
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PACIÊNCIA

 

A palavra paciência é muito fácil de ser pronunciada e 
de ser escrita. Mas de ser vivida e de ser colocada em prática é 
muito difícil.

Muitos dizem que conhecem a paciência e na primeira 
situação constrangedora que passam esquecem de exercer a pa-
ciência.

E muitos afirmam ter paciência. Porém, também na pri-
meira situação desconfortável que passam, mostram que nunca 
tiveram paciência. E acham que acaba aqui!

E muitos, mas muitos mesmos em certas circunstâncias 
da vida, mostram explicitamente que nunca tiveram e tampou-
co conheceram a paciência. Pobres criaturas....

Julgando-se professores não passam de meros alunos vi-
vendo em pleno analfabetismo. 

A paciência também é uma dádiva de Deus para as nossas 
vidas, mas ela precisa ser encontrada, aprendida, exercitada e 
vivida. Conhecer a paciência e não a viver é o mesmo que... Co-
nhecer o Evangelho de Cristo e não aceitar o Senhor Jesus que 
o criou!  É como, ter fé sem obras, ou ver para crer.

A pessoa que realmente tem paciência vive na paz, ela é 
vista por todos como, especial, amigável, tratável, etc. É uma 
pessoa que não ora pelos inimigos...

Pelo simples fato de que um verdadeiro filho de Deus não 
tem inimigos. Ela ora pelas pessoas más e pelas pessoas que 
não gostam dela. Agora entendeu né.... Porque não se ora pelos 
inimigos, porque quando se diz que vai orar pelos inimigos, a 
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pessoa está assumindo ter inimigos.

E a bíblia nos ensina que... Se alguém disser, que ama a 
Deus e odiar a seu irmão é mentiroso, e não há verdade nele... 
Pois aquele que não ama o seu irmão, a quem vê, como pode 
amar a Deus, a quem não vê (1 João 4-20) pensamos nisso.
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ESPERANÇA

 

Esperança, ah, a esperança... Muitos não se dão conta da 
força e do poder dessa dádiva, que Deus na sua infinita e divina 
sabedoria nos presenteou.

Mas para que nós não viéssemos a esperar sem fé, Ele co-
locou essa dádiva na humildade do verbo esperar.

Sem esperança não conseguimos e não alcançamos nada. 
Ela é essencial, é a chave que nos move, sem esperança não te-
mos amor. A paciência é a escada e a esperança é a porta que dá 
acesso ao amor.

Sem esperança também não temos fé.

Como vamos ter fé naquilo que não esperamos?

E se na verdade temos fé, é porque esperamos. E se espe-
ramos temos a esperança. Verdadeiro é o ditado... A esperança 
é a última que morre. Pois se morrer a nossa esperança o que 
irá nos mover?

A esperança é o combustível que nos move, ela faz parte 
da nossa fé, caminha nos mesmos passos.

Davi em um dos seus Salmos fala dessas duas preciosida-
des assim: “Esperei pacientemente no Senhor, e Ele me ouviu, 
tirou-me de um charco de lodo.’’ (Salmo 40-1). Agora já está 
mais fácil de entender.... Esperei pacientemente no Senhor. Isso 
prova que a paciência e a esperança produzem e aumentam a fé.

Você espera por um trabalho, por um aumento, por um 
amor, por um carro, por uma casa etc. Você também espera em 
Deus? Ou não. Deus é amor. Primeiro a esperança, depois o 
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amor.... Sem esperança somos mortos vivos, não vivemos, vege-
tamos! Sem esperança não alcançamos o amor, nem a fé, e por 
consequência nem a vida eterna com Ele.
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A ESPERANÇA

 

A esperança assim como a paciência e o amor, também 
precisa ser descoberta na sua essência, aprendida, exercitada e 
vivida plenamente na prática. Quanto tempo Noé levou para 
construir a arca e esperar pelo dilúvio? E o povo Hebreu, quan-
to tempo foi escravo no Egito até ser libertado por Deus, através 
de Moisés? E Abraão e Sara, por quanto tempo esperaram as 
promessas de Deus se cumprir nas suas vidas? E que promessas!

E por quanto tempo a humanidade esperou pelo Messias?

Mas ele veio, humilde, despido da sua glória, trazendo 
apenas o seu olhar de amor pela humanidade, e um plano di-
vino a cumprir. Difícil, muito difícil e põem difícil nisso! Car-
regar todos os nossos pecados até aquela cruz, imaginem só, 
todos os pecados da humanidade em cima de um só homem.  
Ninguém tem a verdadeira dimensão do que é isso, do que isso 
representa, de quanto isso foi difícil e sofrido. Mas ‘Ele’ fez tudo 
com amor, não se escutou da sua boca murmuração ou recla-
mação alguma.

"Esse é o meu Deus... O Deus que sirvo", e nós, por quan-
to tempo esperamos por algo, sem reclamar, sem murmurar, e 
sem queixar-se todos os dias... Achamos na nossa ignorância e 
prepotência que conhecemos a verdadeira esperança. Nós na 
verdade precisamos entrar na fila, para sermos aquebrantados 
e passarmos verdadeiramente pela olaria do Senhor da glória, 
que nos formou com as suas santas e puras mãos, e com o seu 
poder e divindade deu-nos o espírito de vida. Isso é.... Espírito 
de Deus em nós.
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AMOR

 

Amor o mais nobre dos sentimentos, não tem como falar 
do verdadeiro amor sem que a essência de Deus esteja presente 
em cada palavra.  Pois para mim, Deus é a origem do amor... Ele 
é o próprio amor. 

Só quem ama de verdade tem o amor de Deus verdadei-
ramente dentro do coração. 

Pessoas com conhecimento limitado de Deus tem opini-
ões diferentes sobre o amor. 

Para alguns o amor é ter uma cara metade, uma pessoa 
para dividir sentimentos e emoções.  Para outros, o amor é um 
sentimento como qualquer um.  Para muitos, o amor significa 
a ausência de guerras... E ainda há aqueles que, confundem o 
amor com o sexo. 

Opiniões não faltam. Mas se as pessoas buscarem as res-
postas na fonte certa, na fonte de quem deu origem a vida, na 
fonte daquele que nos amou primeiro, antes mesmo de nós for-
mar, antes mesmo de nós conceder o espírito de vida, quando 
ainda éramos pó da terra.

E depois que nos formou, desobedecemos, pecamos, e 
nos afastamos, mesmo nós estando numa situação desfavorável 
de pecadores, deu o seu precioso sangue e a sua vida por nós, 
pagando os nossos pecados com a própria existência.. 

Quando digo que deu a vida por nós, não estou falando 
de um mero pecador condenado a morte, mais sim do único 
filho do Deus altíssimo, criador do mundo e de tudo que existe. 

Sem saber e sem conhecer isso, ninguém, mas absoluta-
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mente ninguém consegue escrever sobre o verdadeiro amor.  É 
indispensável saber disso!  Para falar ou escrever sobre esse tão 
nobre sentimento sobre essa tão grande dádiva é preciso conhe-
cer a Deus realmente, e o amar incondicionalmente como Ele 
nós ama.
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O AMOR

 

O amor é o sentimento que Jesus Cristo mais usou aqui 
na terra.

Ele nos mostrou como se deve amar verdadeiramente, 
mostrou-nos que sem amor nada seremos.

O amor une as pessoas, conforta, ajuda, ensina e edifica.

O amor não é frágil como muitos pensam! O amor, é a 
força mais poderosa, a luz mais misteriosa, é a ponte entre você 
e Deus. O amor é capaz de romper barreiras, derrubar orgulho, 
quebrar preconceitos, aplacar iras, aliviar contendas, e acertar 
em cheio um coração de pedra, como uma flecha carregada de 
dinamite, fazendo-o desmoronar e reduzindo a pó o que o ho-
mem julgava como, sólido, seguro e intocável. 

Pobres e arrogantes criaturas que somos... Cheios de ódio 
e amargurados de espírito, diante do grande e poderoso Deus e 
Senhor da glória e origem do verdadeiro amor.

O amor é um sentimento supremo, pouco encontrado nas 
mansões com glamour, mas repousa suave e sereno em muitos 
barracos, tendas e casebres nas periferias e favelas.

Ele não pode ser comprado com riquezas como, o dinhei-
ro, o ouro e a prata, mas é adquirido na singeleza da humildade, 
e na mansidão de um coração puro e aquebrantado que teme a 
Deus.  Um olhar de amor não vê defeitos.... Enxerga soluções! 
Um coração com amor não odeia, ama.  As mãos de quem tem 
amor não brigam, estendem-se para ajudar o seu semelhante. 

Os pés de quem ama, não correm por caminhos de trevas, 
mas andam sempre nas veredas da justiça pelo caminho da luz.
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A MAIOR PROVA DE AMOR DO MUNDO

 

A maior prova de amor do mundo não é a loucura de um 
homem apaixonado jogando flores de um helicóptero para a 
sua amada, isso é apenas bonito, romântico! 

Uma grande prova de amor, também não é fazer uma ta-
tuagem com o nome da sua amada no corpo, isso é apenas um 
fetiche.  Ainda não é estar com ela a todo instante, isso é apenas 
querer bem. 

Também não é realizar os sonhos de luxúria, da sua es-
posa ou da sua namorada. Isso é apenas satisfazer o seu ego, 
buscando aumentar a sua popularidade. 

Também não é estar sempre junto com o seu amor, quase 
o sufocando.... Isso é apenas uma obsessão! 

Muito menos fazendo sexo como muitos afirmam, isso é 
apenas necessário entre um casal. 

Jesus não fez sexo com ninguém! E mesmo assim amou a 
todos de tal maneira que deu a sua vida para que, todo aquele 
que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 

Isso sim é a maior prova de amor do mundo.  E só poderia 
ser feita por Jesus Cristo, que é totalmente puro, verdadeiro, e 
justo, sem nenhum pecado e ainda sendo Deus, criador de tudo 
que existe, se fazer um humilde homem, se despir de todo o seu 
poder e de toda a sua glória, e dar a sua vida numa cruz, por 
cada um de nós pecadores.  Pobres e miseráveis criaturas que 
somos... Frente ao grande Deus.  Isso sim é a maior prova de 
amor do mundo! O grande poderoso e eterno Deus, se fazen-
do criatura, se fazendo homem, e dando a sua vida numa cruz 
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para nós salvar, como um sacrifício agradável a Deus.  E o preço 
desse resgate foi caro, muito caro...  Cristo, o unigênito filho de 
Deus se doando por cada um de nós.  Pense nisso.
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FIM DOS TEMPOS

          

Quase fim dos tempos e o que vimos nas igrejas? Vimos 
uma grande mudança na vida espiritual de muitos que se dizem 
cristãos e evangélicos, mas que na verdade não são. 

Os quais vivem apenas ostentando o título de ser cristão, 
mediante a lembrança do batismo, como se um simples pedaço 
de papel pudesse salvar as suas vidas... E não a fé em Cristo e no 
que Ele fez na cruz. 

Mas na verdade o espiritual desses crentes está de morno 
a frio... E a vida, de mal a pior!

Fiéis que só aparecem na igreja em ocasiões especiais, ou 
a base de empurrões e incentivos.

Um verdadeiro filho de Deus não precisa de convite espe-
cial para orar, ou exaltar ao senhor. Até pelo simples fato de que 
sem Ele estamos perdidos, condenados.

Se formos conduzidos pela nossa própria consciência e 
não por Deus, seremos como um carro sem freios, desgoverna-
do e a qualquer hora podemos bater e quebrar a cara. Assim é a 
vida sem Deus no controle. 

E só podemos chegar a Deus, mediante a fé em Cristo e 
no que Ele fez por nos.

Um verdadeiro filho de Deus também não precisa de 
atrativos para ir à igreja.  Pois se o que Cristo o único filho de 
Deus fez  não for o suficiente, pastores de fora, bandas, show pi-
rotécnico, coquetel ou qualquer outro meio, que não seja pregar 
o que Cristo viveu e ensinou não tem valor algum! 
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Porque os altares das igrejas são sagrados,  nunca pode-
rão ser comparados a palcos de teatros!

Porque, na maioria dos palcos do mundo satanás desfila...

Enquanto no altar das verdadeiras igrejas, o Espírito San-
to de Deus fala e ensina, pela boca de quem Deus quer usar.

Ensina o verdadeiro caminho do Senhor e de como obter 
a salvação mediante a fé em Cristo e na cruz. 

Penso eu, que aqueles que não querem ir à igreja para 
buscar uma vida em Cristo, para orar, louvar e exaltar o seu 
santo nome, e através da humildade e da fidelidade buscar a 
salvação, que fiquem em casa!

Porque para mim já é fim dos tempos, e Crente frio, é si-
nônimo de igreja doente, da qual a oração nunca passa do teto, e 
tampouco chega ao altar, ao trono do grande e santíssimo Deus. 

Nunca deixe a sua fé esfriar... Peça um avivamento espiri-
tual a Deus, através de muitas orações, jejum e ações de graça, 
que o santíssimo  envia o seu santo Fogo, para aquecer e au-
mentar a sua fé.

Porque sem fé estamos totalmente afastados, e impossibi-
litados de sermos transformados, purificados e salvos...  Pense 
nisso.
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A ESCOLA DE DEUS

 

Para nos ensinar, Deus usa o deserto como escola...

Para nos dar forças, Deus usa as tribulações... 

Para nos dar paciência, Ele permite as afrontas e os pro-
blemas...

Para nos dar esperança, Ele está sempre presente e cami-
nha conosco... 

Para nos ensinar o amor, Ele morreu por nós e se mantém 
fiel  sempre...  

Para nos dar as vitórias, Ele nos abençoa todos os dias... 

Quando ouvimos e o seguimos, Ele nos torna santos...

E mesmo quando erramos e nos afastamos, Ele continua 
nos amando porque somos seus  filhos...

Ele é fiel porque nos ama com o seu amor incondicional... 

Com a suavidade da sua misericórdia e com a leveza da 
sua fidelidade, Ele abre o nosso coração de pedra, e quebra o 
nosso orgulho besta, até ao ponto de nós nos derreter na sua 
presença, e se humilhar perante a sua glória e o seu poder. Para 
que possamos se encher da sua graça, da sua misericórdia e do 
seu amor... Isso é.... A escola de Deus.
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FÉ COM OBRAS

 

Olá povo amado de Deus, paz do Senhor Jesus a todos.

Mais um lindo dia que o Senhor Jesus nos proporciona 
para sermos útil a Deus, ao nosso próximo e a nós mesmos.

E o único jeito que temos para fazer isso é..... Colocar em 
prática o que o Senhor Jesus nos ensina através da bíblia.

Não basta ler e até mesmo entende-la corretamente, se 
não a seguimos. Para não se tornar fé sem obras, ela tem que ser 
sempre o nosso manual de vida.

Imaginem só, alguém ir para a guerra e vencer todos os 
seus adversários, conquistar o seu território, mas ao retornar 
tiver sede, e em vez de água... Tomar um belo, grande e gelado 
copo de veneno.... De que adiantou vencer a guerra!

Como irá provar o seu heroísmo? Assim também é a fé 
sem as obras. Está na bíblia, na morte e na sepultura não há 
louvor nem salvação.

Portanto se ouvir a voz de Deus, não endureça o seu co-
ração. Por que a pior idolatria é.... Ter religião sem ter Deus. 
Ao contrário até é tolerável... Há pessoas que não pregam mais 
a Deus, não ouvem mais a voz do Espírito Santo, e tampouco a 
cruz de Cristo é a razão da sua fé. E sim, a igreja tal, ou tal placa 
ou até mesmo tais homens.

Por ventura igrejas, placas ou até mesmo algum homem 
pode nos salvar? Há não ser Jesus Cristo!

Não deixe a sua fé ficar morna, fria, ou gelada, mantenha-
-a sempre aquecida no poder de Deus em Cristo e no que Ele 
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fez na cruz. Só a fé em Cristo e no que Ele fez na cruz é que pode 
nós salvar...

Isso é, fé com obras. Um bom dia e uma ótima reflexão.
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PACIÊNCIA, ESPERANÇA E AMOR

 

Paciência, esperança e amor. Que três palavras lindas!

Mais bonito e precioso ainda é o significado de cada uma, 
os benefícios e a paz que nos proporcionam.

Não se alcança a esperança e o amor se primeiro não ti-
vermos a paciência, não se pega um atalho para a felicidade!

Mais sim, se constrói um caminho sólido firmado no 
Evangelho de Cristo, andando nas mesmas pisadas, em um 
mesmo Espírito com Ele.

Digamos que a paciência é o primeiro passo. O bônus di-
vino de viver a paciência na prática nos leva a esperança.

E se temos a esperança, então estamos próximos de co-
nhecer o amor de Deus na sua plenitude. A bíblia nos ensina 
que:

“Sem amor nada seremos, o amor é paciente é benigno, 
o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, 
não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade, 
tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor jamais 
acaba". (1; Cor 13. 4-6-7) O plano de Deus é perfeito! 

Essas dádivas de Deus são como degraus de uma escada 
espiritual, invisível, ligando a terra ao céu e vice-versa. E essas 
dádivas de Deus para as nossas vidas também posso comparar a 
tesouros. Pela dificuldade de as adquirir, de as viver plenamente 
na prática.

Mas o bom disso é que, essas riquezas maravilhosas não 
são adquiridas com dinheiro, com prata nem ouro. São nos da-
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das por espécie de prêmio divino mediante a nossa fidelidade, 
empenho e fé "Nele’’. 

Ah, o mapa desse valioso tesouro está na bíblia, use-a, e 
aprenda a decifrar o mapa, e enriqueça-te desse tesouro incor-
ruptível, o qual as traças não corroem e o qual os ladrões não 
roubam, nem minam.

Pois se optar por esse valioso tesouro, ele lhe será guarda-
do na segurança do céu, e ninguém pode lhe tirar, Jesus Cristo 
é quem nos garante.  Boa reflexão.
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ESCOLA DO MUNDO X ESCOLA DE DEUS

 

A escola do mundo ensina as coisas que são do mundo, 
leis de homens, às vezes certas às vezes erradas. Pensamentos e 
convicções de homens, que se julgam sábios, mas que foram co-
locados no poder por outros homens, muitos dos quais despro-
vidos de inteligência. Muitos deles tem suas mentes depravadas, 
as mãos sujas de propina e de sangue.

Respiram corrupção, escondem-se atrás do diploma aca-
dêmico ou de algum cargo de Foro privilegiado, como se este, 
lhes deixassem intocáveis, ou lhes desse imunidade para sem-
pre. Como se um dia não fossem pagar por seus feitos,  por seus 
abusos após anos no poder.

Essas pessoas não têm sentimentos, nem o Espírito de 
Deus em suas vidas, confiam cegamente nas riquezas ilícitas 
que, acumularam através de anos, em uma vida de suborno.

Pobres, miseráveis e arrogantes criaturas que são. Quem 
os salvará do fogo do inferno?

O único caminho para esses seres repugnantes, despro-
vidos da verdadeira inteligência e da verdadeira sabedoria é.... 

Arrepender-se e desejar profundamente sair desse mar de 
lodo e imundícia que se colocaram, matricularem-se em uma 
escola de verdade, que ensina a verdade, que ensina valores, 
dignidade, ética, moral e bons costumes.

Mas não é em uma renomada faculdade que eles irão 
aprender esses conceitos valiosos de vida. Mas em uma igreja 
que prega verdadeiramente a Deus, se tiverem a humildade de 
esvaziar-se da podridão que o mundo medíocre os ensinou em 
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anos vivendo uma vida totalmente errada, para se encherem do 
Espírito Santo e da verdadeira doutrina que é a sabedoria de 
Deus. 

Ah....  Essas escolas do bem, conhecemos como: IGREJAS 
DE CRISTO.   A pessoa que lá ensina também não é um profes-
sor, mas alguém usado por Deus e dirigido pelo Espírito Santo 
trazendo do alto céu para a terra a verdadeira sabedoria do al-
tíssimo, que se transformarão em bênçãos para as suas vidas.
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JUÍZ E JUÍZ

 

Sobre esses dois tipos de “juízes”, também vou expor a 
minha opinião. Mas sempre deixando bem claro que, procuro 
base na bíblia em tudo que escrevo.

Para o seu melhor entendimento vou comparar o que a 
bíblia ensina por "Juiz’’ tanto na terra como no céu.

Na terra o juiz é constituído depois de anos de estudo, 
formação acadêmica, pós-graduação, depois de ficar advogan-
do por um período, para conhecer e se familiarizar com todos 
os trâmites legais, leis e legislação vigentes. No cumprimento 
do ofício são chamados de vossa excelência. Para mim já há um 
certo exagero, pois, excelência vem de excelente e, só é excelen-
te quando tudo é perfeito. Sem margens para dúvidas ou erros.

Exemplo: um julgamento que tenha dois entendimentos, 
ou duas interpretações diferentes sobre o mesmo assunto, uma 
só medida e dois pesos diferentes, como pode ser excelente! 

Para mim, excelência é só um título, um jeito respeitoso 
de se dirigir a um juiz de direito na terra, que julga, na maioria 
das vezes acerta, mas que também erra, pois julga os fatos acon-
tecidos através de provas que lhe apresentam, às vezes legais e 
às vezes forjadas, às vezes também não pode julgar com justiça, 
justamente por falta de provas. E então opta por absolver o réu, 
até sem ele mesmo saber se, o réu era culpado ou inocente.

E frente a casos assim, como que o que julgou pode ser 
chamado de excelência? E também como pode ser excelente o 
resultado de tal julgamento!

Agora também vou colocar a minha opinião sobre um 
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certo Juiz, que é a verdadeira excelência e que julgará a todos 
com a verdadeira e reta justiça, com impossibilidade de cometer 
erros, também não deixará nem ao menos sombra de dúvidas.

E esse justo Juiz, não se vende, não se rende, também não 
se dobra frente a posição, pressão ou a qualquer outro método, 
é capaz de produzir provas instantâneas, também tem o domí-
nio total do tempo.

O passado e o futuro ele pode trazer para o presente, para 
o agora em tempo real. E antes de qualquer julgamento que Ele 
faça, pode mostrar as provas a todos os envolvidos e então dar 
a justa sentença, não desapontando nem mesmo o réu culpado.

Nesse caso sim, quem julga é a verdadeira excelência e o 
resultado de todas as suas sentenças sempre serão excelentes. E 
esse justo defensor da lei é.... Jesus Cristo. Hoje ele é o teu advo-
gado e te defende, mas na sua vinda.... Será o teu Juiz e te julgará 
com a justa justiça. Só que após a sua sentença, o seu destino 
será.... Ou no céu ou no inferno! Desse Juiz e desse julgamento 
você não pode escapar.

Como está a sua vida e as suas obras, se Ele fosse te julgar 
hoje?
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ESCADA ESPIRITUAL DA VIDA

 

Povo de Deus e amados irmãos, que a paz do Senhor Je-
sus esteja com todos. Hoje quero que reflitam sobre os proble-
mas e sobre as suas consequências.

Às vezes as lutas e problemas nós surpreendem.

Se preparamos tanto para enfrentar os gigantes (grandes 
problemas) e esquecemos que as serpentes (pequenos proble-
mas) também nos derrubam.

Às vezes nós seres humanos feitos imagem e semelhan-
ça de Deus somos surpreendidos por problemas tão pequenos. 
Talvez pelo nosso orgulho e hipocrisia de olhar para eles como 
se eles não existissem, os julgamos pequenos e insignificantes 
demais para nos causar problemas, como se nós fossemos imu-
nes, blindados pela nossa arrogância e pela nossa hipocrisia. 
E então aprendemos que, os degraus mais altos têm o mesmo 
tamanho e a mesma função que todos os demais. 

Eles estão sempre e continuamente em nossos caminhos, 
e nos fazem subir ou descer, conforme o nosso preparo espiri-
tual.

O nosso preparo aliado à nossa humildade nos fará su-
bir...

A nossa soberba e a nossa prepotência aliada ao nosso 
orgulho nos farão descer...

Essa escada divina vai de uma extremidade a outra, capaz 
de ligar o céu ao inferno. 

Só não esquecemos que, para chegarmos ao céu precisa-
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mos subir até lá, (em fé, obras e atitudes, isso leva para o céu).

Mas para irmos ao inferno é mais fácil.... É só ficarmos 
em baixo ou se manter no meio da escada. (Ficando em cima 
do muro, acomodados com as coisas do mundo, isso leva ao 
inferno). 

E nessa escada espiritual da vida.... Os problemas ajudam 
a te derrubar. Porém, as promessas de Deus te ajudam a subir.

Mas a decisão sempre será sua se.... Pretende ouvir a voz 
do Senhor e subir, ou se, vai escutar a voz do mundo e descer...
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PORQUE, PORQUE SENHOR

 

Senhor e amado Deus, a muito que vinha me perguntan-
do. Porque Deus ama tanto o ser humano?

A ponto de ter enviado o seu único filho a morrer por nós. 
Sendo nós pecadores, imperfeitos, maus, às vezes arrogantes, 
soberbos, orgulhosos, enfim, cheios de defeitos, não te amando 
como deveríamos, e na maioria das vezes não te reconhecendo 
como o único e verdadeiro Senhor das nossas vidas.

Achando muitas vezes que os atrativos do mundo e a nos-
sa própria força e entendimento, serem suficientes para não de-
pendermos de ninguém.

Dias se passaram e Deus me deixou refletindo sobre isso, 
sem me dar resposta alguma. Mas eu não esqueci do assunto e 
muitas vezes me perguntava por que? por que? 

Sei que Deus é pai, criador, misericordioso, grandioso, 
poderoso e tudo mais de bom que se possa imaginar.

Mas os seres humanos às vezes se tornam irreconhecíveis. 
Achando ter conhecimento, tropeçam na própria ignorância e 
nos próprios defeitos. E, na maioria das vezes continuamos so-
berbos e orgulhosos, mesmo que totalmente desviados, longe 
da luz do Senhor. Andando por abismos, vales e trevas, mas por 
causa do nosso orgulho e da nossa soberba não pedimos ajuda, 
e não nos rendemos ao Senhor da glória e então sofremos.

Mas por mais estranho e incrível que pareça, foi através 
dos nossos defeitos e pecados que Deus me deu a resposta que 
eu queria. Por isso eu não entendia.

Deus me mostrou que, a vanglória do mentiroso é enga-
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nar, e que o pai da mentira é o diabo. Deus também me mos-
trou que, o bem mais valioso do ganancioso é o dinheiro e é 
nele que ele deposita toda a sua confiança. Deus também me 
mostrou que, a honra do orgulhoso e soberbo é, não pedir aju-
da a ninguém, achando ser senhores de si mesmos e, portanto, 
autossuficientes.

Deus também me mostrou que todo o pecado é um vício, 
e que o maior prazer do pecador é satisfaze-lo. Por fim Deus 
me mostrou que, cada um corre atrás do que mais ama, do que 
mais deseja, do que é mais valioso para ele, do que o satisfaz 
plenamente. 

Foi então que eu entendi. Por que Deus ama tanto o ser 
humano, imperfeito, pecador, mentiroso, soberbo, o que vive 
nas trevas e também os escravizados pelo diabo. Aos imperfei-
tos, Deus quer mostrar a sua perfeição. Aos pecadores, Deus 
quer ensinar o arrependimento e o perdão.

Aos mentirosos, Deus quer mostrar a sua verdade. Aos 
orgulhosos, Deus quer aquebrantar. Aos soberbos, Deus quer 
ensinar humildade. Aos que vivem nas trevas, Deus quer mos-
trar a sua luz.

Aos escravizados pelo diabo, Deus quer libertar, quebran-
do as correntes que os prendiam. Por que Deus os ama mais que 
tudo, o coração de Deus os deseja. Para Deus eles são muito 
valiosos.

Deus se satisfaz plenamente das suas almas, Deus se ali-
menta das suas orações. Por que Deus criou o ser humano a sua 
própria imagem e semelhança, e os ama a tal ponto que deu a 
sua própria vida por eles... Agora entendi Senhor.
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BOM DIA

 

Bom dia povo amado de Deus. Paz do Senhor Jesus a todos.

Que dia lindo que o Senhor nos proporcionou hoje.

Sol... Sem nuvens.... Nem vento.... Nem frio.... Uma benção... 

O Senhor já preparou tudo.... Cabe a você.... Apenas confiar e marchar. 

Isso quer dizer que: Com o sol Ele aqueceu e iluminou o seu dia.

Ele deixou o teu dia sem nuvens para que, possa olhar para cima contem-
plar o céu, e ter certeza que Deus existe e está contigo.

O vento que sopra contra você, Ele também já repreendeu.

O frio da solidão sobre a tua vida Ele também tirou, porque Ele é fiel e 
não te deixa sozinho.

Enquanto você ainda dormia Ele abençoou e preparou o seu dia....

E se você também notou tudo isso que o Senhor fez por ti porque Ele te 
ama...

Só cabe a você... Confiar e Marchar.
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CRIADOR E CRIATURA

 

Imaginem só um Deus que não perdoa e não ajuda...

Um Deus que não cura e não ensina.

Um Deus que não liberta e não transforma...

Ou é um Deus para perfeitos sem glória alguma.

Ou é um Deus totalmente sem poder! 

Mas Deus é Deus, é não se deixa escarnecer,

Ele não precisa de algo para ter glória e poder,

Por que é a própria majestade.

Mas a sua graça reflete nos pequenos e humildes,

Ajuda os órfãos, as viúvas e os doentes,

Levanta e restaura os aquebrantados,

Liberta os escravizados pelo diabo por que é Altíssimo.

Fazer o bem faz parte da sua virtude. E do amor...

Ele é a própria essência. Ele diz na palavra:

A minha graça se aperfeiçoa na fraqueza. Ele deseja te ajudar.
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SE EU PUDESSE

 

SE EU PUDESSE ENXERGAR A DEUS...

Eu ficaria cego diante de tanta beleza.

SE EU PUDESSE FALAR COM DEUS...

Eu ficaria mudo diante de tanta sabedoria.

SE EU PUDESSE DIALOGAR COM DEUS...

Eu me calaria diante de tanta justiça.

 

SE EU PUDESSE CAMINHAR COM DEUS...

Eu ficaria paralisado, pois tenho tantos defeitos.

SE EU PUDESSE MOSTRAR AS MINHAS OBRAS A DEUS...

Seriam quase só pecados.

 

SE EU PUDESSE MOSTRAR O MEU AMOR E A MINHA FI-
DELIDADE A DEUS...

Seria quase só as minhas lágrimas de arrependimento.

SE EU PUDESSE PEDIR ALGUMA COISA A DEUS...

Eu só pediria perdão.

SE EU PUDESSE PEDIR QUALQUER COISA A DEUS, QUE 
ELE ME DARIA...

Eu só queria que, Ele estivesse sempre comigo.



Re
fle

xõ
es

 - 
Ad

em
ar

 M
ed

in
 - 

40

LEIA COM ATENÇÃO: REFLITA COM 

O CORAÇÃO!

BÍBLIA SAGRADA

 Você acredita? Ou dúvida?

- No caso de você que acredita, ela tem lugar na sua casa? 
Você vive seus ensinamentos?

E Deus.... Tem lugar no seu coração?

Você espera ser salvo?

Suas atitudes te habilitam à ser?

- No caso de você que não acredita, ela não tem lugar na 
sua casa? Você não vive os seus ensinamentos?

E Deus, não tem lugar no seu coração?

Você espera ser salvo?

Suas atitudes te habilitam a ser?

- Você que acredita, espera que um dia Deus te salve?

- Você que não acredita, quem poderá te salvar um dia?

E se, o Espirito Santo de Deus me usou um dia para es-
crever isso, para que você possa estar lendo hoje?! Agora, é..... 
Para ti mesmo...

E se, o seu tempo aqui na terra já estiver se acabando. E 
você terá que decidir, o que você irá escolher.

“O que tiver que fazer faça depressa” João 13:27

“Eis que venho como um ladrão”. Ap 16-15
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 ESCOLHAS?

 

Os provérbios para a vida dos loucos são como a mosca 
em sua sopa.

Mas para as pessoas sábias é como: A cereja em seu bolo...

A filosofia para os loucos é insensatez.

Mas para os sábios é prudência...

O amor para as pessoas más, é de nenhum valor.

Mas para as pessoas de bem, é um tesouro que nenhum 
dinheiro do mundo, pode comprar.

 A vida para as pessoas ruins começa e termina aqui, pas-
sa pelo julgamento e ressurge no inferno, na companhia do dia-
bo e seus adeptos!

Mas para as pessoas boas, a vida também começa e ter-
mina aqui, também passa pelo julgamento, mas, porém, res-
surgem no céu, na presença de Deus e na companhia dos seus 
santos anjos.

Há dois caminhos.... Dois Senhores. Luz e trevas, salvação 
e condenação. O que você vai escolher?!

O que tiver que escolher, escolha rápido, pois na Bíblia, 
na palavra do Senhor diz assim: “O que tiver que fazer faça de-
pressa” (João 13:27).

“Eis que venho como um ladrão a hora que ninguém es-
pera. Por isso vigiai e estai preparados". Ap 16-15
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BOAS SEMENTES

 

Para termos uma vida repleta de felicidades
Precisamos estar firmes na presença
De Deus e evitar problemas.
O problema quando é criado, aos nossos olhos
Até parece uma sementinha pequena e insignificante,
Mas que ao passar do tempo torna-se uma
Grande árvore cheia de maus frutos.
Podendo até ser comparado a uma pequena
Semente de laranja que até parece
Ser inútil, mas que ao passar dos anos
Torna-se uma enorme árvore com centenas de frutos.
Assim também são todas as sementes
Que plantamos em nossas vidas...
Sejam elas boas ou ruins.
Ao passar dos anos elas vão se
Transformar em árvores gigantes com muitos frutos...
Mas quanto à qualidade desses frutos...
Depende das sementes que você plantar.
Só plante boas sementes que frutos
Repletos de alegria e felicidade
Irão decorar o pomar da sua vida.
E que a sua safra seja próspera.
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TERRA PROMETIDA

 

Não procures pela terra prometida...

Seja fiel a Deus e ela te encontrará.

 

 

TUA CANAÃ

 

Depois de atravessar o teu deserto

Encontrará a tua Canaã.

Ela fica logo ali...

Que alcanças com tua fé.

 

 

TRAVESSIA

 

A vitória sempre está do outro lado do mar...

Deus usa essa travessia como escola.
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 UNÇÃO DE DEUS

 

Você não precisa de cinco pedras para

Matar um leão, um urso e um gigante.

Você só precisa da unção de Deus.

 

 

ELE E VOCÊ

 

Ele encurta o deserto

Ele abre o mar

Ele acalma a tempestade

Ele repreende o vento

Você.... Você só tem que caminhar e acreditar.
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NATAL DE PASSO FUNDO AO MUNDO

 

Para BELÉM com o SALVADOR,
Comemoramos NATAL.
E junto ao ESPIRITO SANTO
Que é a nossa FORTALEZA,
Caminhamos de PASSO FUNDO...
Para um BELO HORIZONTE,
De NOVA CONQUISTA e PORTO SEGURO,
Um verdadeiro PORTO ALEGRE de paz e amor. 
E não terá BRUXELAS que irão nos impedir,
E nem PRAGA que irá nós deter.
Pois SÃO MARCOS já nos informou
Sobre a ESTRELA,
Que de coração a ANGRA DOS REIS seguiu,
Era a do SANTO CRISTO,
O SENHOR DO BONFIM.
Que nasceu em JERUSALÉM
Para unir TRÊS CORAÇÕES...
Do povo a Ele e dEle a Deus.
Quer presente maior?
O que, você já sabia!
CARACAS...
Então FELIZ NATAL!
De PASSO FUNDO ao mundo.
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FALSOS E VERDADEIROS

 

A falsidade é uma coisa assim:

Ela vai além dos infernos.

Mas o amor...

O amor é uma obra divina, admirada

Até mesmo pelos anjos do céu.

E essa grande obra divina “o amor”

Que foi criado por Deus, e que

Foi deixado, implantado na vida

Do ser humano é o que

Torna-nos tão especiais e verdadeiros.

Deus te ama. Você é muito valioso para Ele.

Você é parte de Deus e da sociedade.

A tua perfeita sintonia com o criador

É o que te deixa em total harmonia

Com o ser humano.
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DECLARAÇÃO DE AMOR, JUSSARA...

Ju, entre todas as flores do campo não há uma igual a você!
Uma mulher igual a você, é a inspiração para qualquer poeta...
Sempre desejei ter o seu amor, ser o dono dos seus beijos.
Sabe quantas vezes pedi a Deus para esse amor se tornar realidade?
Antes do sol se pôr ele implora para ver a sua beleza.
Realidade de um amor, misturando-se ao irreal de um sonho.
Antes de conhecer você, vivia por viver, hoje vivo por você!
 
Exemplo de menina, moça, flor... Mulher (...)
Um amor igual a você, muitos procuram, poucos encontram 
 
Amar você, é como andar de mãos dadas com os anjos 
Manter o meu amor por você é como entrar no paraíso 
Omitir o meu amor por você é como mergulhar no abismo. 
 
Você tem a força para, tocar as estrelas, pisar a lua e falar com os anjos    
O dia sem você não tem o sol, e a noite não tem as estrelas,
Carinhosamente te conheci, eternamente irei te amar. 
Eternamente será uma estrela, quanto ao brilho, depende de você. 
 
Ganhar você, é como entrar num sonho. 
Andar com você, é como continuar sonhando.
Ter você, é como do sonho passar a realidade. 
Amar você, é como na realidade sonhar. 
         

Ju, meu amor, esse foi um jeito simples
Que encontrei para dizer, o quanto eu te amo. 
Perdoa o meu vocabulário simples.
Mas o amor que sinto por você é grande, é eterno.
Que o nosso amor não seja apenas eterno enquanto dure....
Mas que dure para sempre.
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PROVA DE AMOR “DE MENTIRA”

 

Era domingo, um dia lindo, sol radiante e como acontecia 
em todos os domingos, estava esperando o meu amor, mas para 
a minha surpresa só encontrei um bilhete. Nem sequer imagi-
nava o conteúdo daquele triste bilhete, comecei a ler e as lágri-
mas começaram a cair dos meus olhos. Estava escrito: “Adeus 
amor até nunca mais”. Aquilo para mim era o fim, então tentei 
fugir da saudade em meio ao refúgio da natureza, mas a solidão 
parecia ter me acompanhado, procurei entre todas as flores do 
campo uma que ao menos chegasse perto da sua beleza, não 
foi possível encontrar! E a saudade de você cada vez maior. Em 
meio à noite comecei a andar sem rumo, a brisa refrescante pa-
recia ter ciúme do calor do seu corpo, e a lua em meio as nuvens 
parecia entender meu sentimento, nem mesmo as estrelas subs-
tituíam o seu brilho.

Então parei junto a um rio, as águas corriam parecen-
do lágrimas e a saudade bandida insistia em mostrar-me a sua 
imagem no espelho das águas, a tristeza e a agonia tomaram 
conta de mim, então gritei por você... E a natureza impiedosa 
respondia seu nome!

Já não conseguia conter o meu pranto e minhas lágrimas 
se misturavam ás águas do rio, o vento que até então zunia pa-
recia acalmar, e em meio a escuridão da noite ouvi o barulho 
dos galhos e das folhas secas se quebrando perto de mim, um 
misto de medo e curiosidade invadiam meu pensamento. Meta-
de de mim queria olhar, e a outra metade não. E duas sombras 
se aproximaram, quase parou meu coração! A primeira falou 
que era saudade... E a segunda! Que era solidão... Ai o desespe-
ro já havia tomado conta de mim, sai correndo e me tranquei na 
sala para que ninguém percebesse a minha tristeza, sentei-me 
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no sofá e fechei meus olhos tentando buscar no inconsciente 
forças para suportar essa solidão e saudade que se transforma-
ra em dor, abri meus olhos e vi em minha frente uma solução 
que poderia ao menos amenizar a minha dor, peguei a primeira 
garrafa que enxerguei e no primeiro gole já ficou pela metade, 
sem  ter olhado que bebida era, e tampouco o seu teor alcoólico, 
mais um, dois, três goles e já não havia líquido na garrafa, a dor 
já estava amortecendo, meus olhos já estavam pesados então 
adormeci, mas de repente senti um calor, e lembrei do calor de 
seu corpo abri os olhos rapidamente! Era o sol que entrava pela 
janela da sala, por poucos segundos eu tive uma sensação de 
alívio, e não sabia o que seria, então olhei para o relógio, meio 
dia segunda-feira, dois de abril, e então comecei a me marti-
rizar novamente lendo aquele triste bilhete! “Amor! Adeus até 
nunca mais”. E as lágrimas corriam novamente, não tinha força 
e nem coragem para sair dali, mas alguém batia na porta, então 
enxuguei as lágrimas e fui abrir a porta! E pela segunda vez meu 
coração quase parou! Quando escutei... Amor como eu queria 
te pegar no primeiro de abril, mas acho que não consegui de 
novo.

Então pensei comigo... Como eu queria te matar no se-
gundo de abril! E não vou conseguir de novo...

Mas quero matar a saudade de você e falar-te pela milési-
ma vez! Eu amo você...

Quer casar comigo?
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FOGO E SOLIDÃO

 

A solidão queima os sentimentos,

Como o abrasador.

Lembranças viram cinzas,

Negro carvão consumidor...

A vida feita de sonhos,

Já contrasta com decepções. 

Espinhos são facas, pedras alfinetes,

Palavras são munições.

Vocabulário de maldade,

Dicionário de saudade,

De pesadelos e ilusões.

A solidão enfim triunfa,

Bebe lágrimas em taça de cristal,

Comemora o fim de um sonho,

De aliança trocada com o mal.
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A NOSSA VIDA É UMA ROSA

 

Sinto-me como um ramo cheio de espinhos,

Mas sou feliz porque o que me completa

É você, uma linda flor...

Suas pétalas coloridas e perfumadas

São suas qualidades, cada qualidade sua,

Supre um espinho meu, e me faz necessário viver para ti.

Quando está linda e perfumada, eu sou feliz...

Meus ramos estão verdes e os meus

Espinhos passam despercebidos,

Mas quando eu ficar triste!

Meus ramos irão secar,

Meus espinhos chamarão a atenção.

E você.... Você desabrocha e cai.
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SONHOS E SOLIDÃO

 

Sobre as placas tectônicas dos sentimentos,
Abrem-se fendas, nessa rocha chamada paixão.
Terremotos de dor, vulcões de saudade
Espreitam nesse mar de ilusão.
O amor então é a calmaria, nessa maresia
De sonhos e solidão.
 

 TE DESEJO

 

Não te desejo nem o céu nem o inferno.
Para que indo ao céu, você não esqueça
De ler os meus poemas!
 
E para que, indo ao inferno, você perceba
Que já não necessita mais sonhar. 
Te desejo que vivas a tua vida intensamente.
 
Só assim saberás que...
O abismo, é muito profundo.
Que o inferno, é muito quente.
 
E que o paraíso! Não é tão longe....
É logo ali e está ao seu alcance.
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ALMA GÊMEA

 

Quando quiser falar de amor para uma pessoa,
Não fales o que os anjos gostariam de ouvir...
Fale como um anjo e essa pessoa te ouvirá.
Se for a sua alma gêmea.
Não fales como um anjo.
Seja um!
  

 ROUBAR UM BEIJO

 

Roubar um beijo é, ascender o desejo
E despertar uma paixão.
Na emoção do inesperado,
Na sensação do proibido,
O beijo é convertido
Em uma flecha de prazer...
E essa flecha do cupido,
Acerta o coração em cheio,
Partindo ao meio,
Essa rocha, chamada amor.
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PONTE SOBRE O DESTINO

 

Ponte sobre o destino,
Cuja nascente é engano.
Águas turvas espumando solidão,
De uma história de amor,
Recheada de engano...
Poemas molhados de lágrimas,
Escritos de coração,
Triturados de saudades,
Carregados de emoção.
 

SOLIDÃO

 

Por que os poemas escritos na escuridão
Falam de luz?
 
Por que o fogo do amor é comparado ao gelo,
Se o gelo do desejo queima como fogo ardente?
 
No vapor desse fogo, vejo nascer um grande amor.
E, na fumaça desse gelo, vejo evaporar duas solidões...
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CRIME HEDIONDO

 

Deixar um grande amor,
Para se entregar a um outro amor,
Que talvez possa ser grande,
É como cometer um crime!
E se o primeiro amor morrer para a vida....
Torna-se crime hediondo.
 

 

NOITE DE NÚPCIAS

 

Logo que eu for namorar,
Vou conseguir um lugar ao sol,
Sob fortes chuvas irei me casar.
Também seria desnecessário,
Se apenas algumas gotas da brisa,
Molhassem você.
Ou apenas a neblina do orvalho,
Abençoasse você.
Nesse dia quase noite de núpcias,
Querendo te engolir,
Doidinho pra te sufocar.
Ah, não sei se te quero tanto assim...
Ou se te desejo muito mais.
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AS SOMBRAS DOS ANJOS

 

As sombras dos anjos são as mesmas
Das pessoas que amam.
Elas falam de amor, das estrelas,
Da lua e do paraíso.
Sem nunca ter estado lá,
Mesmo que ainda vaguem nas trevas,
A luz às acompanha...
 

 POR QUE....

 

Hoje nessa madrugada, como em outras noites
Por mais uma vez;
Dormi pensando em você, sonhei contigo
E acordei para sofrer.
Porque se amar é pecado, estou em uma prisão
Me deu confiança, me tirou a esperança
E me deixou na solidão!
E hoje estou assim:
Durmo para esquecer, sonho com você;
Acordo para sofrer...
E estou morto, sem morrer...
Porque, porque???
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MULHER PRECIOSA...

 

A preciosidade da mulher está

Nas suas atitudes...

O brilho! Está nos seus olhos;

A raridade.... Está na sua fidelidade

E a verdadeira beleza! Está em seu coração;

Garimpo da sua família.

 

 

DESTINO

 

Se todo o poeta falar sobre os caminhos do amor,

Quem falará do destino?

O caminho do amor é como

O ramo e a rosa.

O destino do amor é como

O ramo, os espinhos e a rosa.
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INFELICIDADE

 

Se todo o poeta falar de amor,
Quem falará das flores caídas?
Das decepções, das ilusões, e desilusões, da infelicidade...
Pois se é infelicidade de um,
Como pode ser a felicidade do outro?

 
 

VERDADEIROS AMANTES

 

Escrever poemas sobre o amor,
É como falar aos amantes na língua dos anjos.
O coração de uma pessoa que ama,
Não bate no seu próprio peito...
Mas sim, no peito da sua alma gêmea.
 
Verdadeiros amantes pegam um cubo de gelo,
Apertam em suas mãos 
Passam para a sua alma gêmea em forma de brasa.
São capazes de tocar as estrelas, pisar na lua e falar com os anjos.
 
Um beijo apaixonado...
É um doce e suave veneno.
Só comparado ao néctar...
Do Deus do amor!
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 PALAVRA

 

A palavra “bem-dita”

E na hora certa

É como:

Encontrar o ponto “G”

Em plena relação

Não é por acaso

Que sabedoria e prazer

Causam sensibilidades!
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POEMAS DE AMOR

 

Escrever poemas de amor é como
Ir até o céu e beijar um anjo.
Se é que existe um céu onde os anjos possam beijar.
E que existam anjos que beijam...
 
Ou que apenas seja a força da expressão
Usadas pelas palavras do poema de amor
Que são capazes de tocar fundo na alma das
Pessoas, que fazem elas delirar...
 
E se sentirem no céu, no inferno,
Na lua e no paraíso...
Sem mesmo terem saído do lugar onde
Leram o poema.
 
A força, a magia e a sensibilidade
Das palavras usadas no poema é que,
Transporta essas pessoas, para onde elas queiram ir...
O poema, é o veículo.
 
A sua carência é o combustível.
A sua imaginação são as asas.
E o destino?
O destino é você que escolhe.
Boa viagem.
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UMA OBRA DE AMOR

O amor é como:
Duas velas que queimam juntas.
 
Enquanto uma aquece,
A outra ilumina.
 
E juntas em forma de lágrimas,
Uma pela outra vão se derretendo.
 
Formando apenas um pequeno lago de cera,
E então, já não são mais duas.
 
Mas sim, apenas uma...
Uma obra de amor.
 
Um pequeno lago, criado
Pela força do amor.
 
Capaz de fundir o desejo e a paixão
Em um lago cristalino de amor.
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HISTÓRIAS POÉTICAS

 

Escrever poemas sobre a vida das pessoas

É como decorar as suas vidas.

O poema então é só como um espelho que

O poeta coloca na frente das pessoas.

Para que elas vejam as suas próprias histórias,

Histórias poéticas...

É como passar do oculto abstrato, para a

Realidade contemporânea, um clip...

Dos melhores momentos das suas vidas.
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TODO O POETA

 

Todo o poeta não tem sentimentos próprios e vive buscando
Os mínimos detalhes da vida das pessoas, e de tudo que os cer-
cam.
É capaz de ver o orvalho na flor e de sentir o vento que a ba-
lança,
Antes mesmo que essa flor seja colhida.
É capaz de sentir a felicidade da pessoa,
Antes mesmo que ela receba essa flor,
E se emociona com o seu sorriso,
Antes mesmo dela sorrir.
E chora por suas lágrimas.
Como uma bola de cristal, é o seu caderno de poesias,
Consegue escrever a história de um casal apaixonado,
Antes mesmo deles viverem essa paixão!
E o amor que cresceria com essa paixão, ele também pode ver,
E já faz sucesso nas bancas!

Antes mesmo desse casal gritar ao mundo que se ama!
Ele já havia escrito esse amor...
E na emoção do grito do casal!
Confirmou-se, o que ele já havia visto...
Quando sentiu o vento balançar aquela flor orvalhada...
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A LUZ QUE ILUMINA A MINHA VIDA

 

A sombra que vem do abismo me mostra

Que estou na escuridão das trevas. 

Mas a luz que ilumina a minha vida

Me mostra que, existe um paraíso....

De que adianta eu passar

Os obstáculos que me fazem barreiras,

Se eu tropeçar na ignorância

De não enxergar uma rosa

Entre a luz e as trevas!

Ou de não perceber uma lágrima

Entre o abismo e o paraíso....

Ou ainda, de não saber que,

O que separa a sombra do abismo

Da escuridão das trevas é a luz. 

A luz dos teus olhos...

Luz que ilumina a minha vida.
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VOCÊ É

 

Luz em minhas trevas
O pôr do sol no meu fim da tarde
A onda que quebra na minha praia
O caminho dos meus descaminhos
A esperança que eu nunca perdi
Você é....
 
Um sentimento em cada estação
O frio no meu inverno
O calor no meu verão
A flor mais bonita em minha primavera
A fruta mais apetitosa no meu outono
Você é....
 
A força do meu amor
O sentido em minha vida
O sorriso em meus lábios
A lágrima no meu olhar
A expressão do meu rosto
A minha fome de amar
Você é....
 
O combustível da minha vida
É fogo e paixão
A força do teu amor
Acelera o meu coração
E o fogo do teu desejo
Incendeia a minha paixão
Você é..... Tudo isso!



Re
fle

xõ
es

 - 
Ad

em
ar

 M
ed

in
 - 

66

 

NOSSO SEGREDO

 

O segredo da nossa união é o amor que sentimos um pelo outro.

Ele se fortalece na medida em que o tempo vai passando.

Um dia sem você me sinto perdido.

Como se estivesse vagando em um mundo sem cor,

Sem sol, sem luz e sem calor.

Um mundo esquecido em um conto

Ou em uma lenda...

Lenda dessas que já nem contam mais

Esquecidas na memória e no tempo.

Mas ao seu lado, vivo um mundo permanente

De fantasias, sonhos e realizações.

Nasci pra te amar, eternamente vou te amar

Até que o mundo acabe irei te amar.
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EU E VOCÊ

 

Você é o frio
Eu o cobertor.
 
Você é a chuva
Eu a vertente.
 
Você é o sol
Eu o calor.
 
Você é a metade de mim
Eu a metade de você.
 
Metade de nós é amor
E a outra metade, também.
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SEM CORAÇÃO

 

Comparei-te a uma cobra,

Que rasteja batendo guizo.

Em teus olhos está estampado,

Pranto, veneno e dor...

Ah, coitado daquele que tu chamas de amor!

Esse nobre sentimento, tu não conheces.

Anda cercada de ódio e destruição...

Como pode conhecer o amor?

Se em seu peito não há um coração!
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DECLARAÇÃO DE AMOR

 

Amor, assim que te vi, fiquei apaixonado,
O meu amor por você, estava declarado.
Seria covardia, dizer que não me amava,
Porque na verdade, você também me desejava.
 
Busquei nos seus braços, no calor do aconchego,
Na sua boca linda, a doçura dos seus beijos.
Um porto seguro, sem demagogia,
Para um amor de verdade, que não é fantasia.
 
O seu amor é um vício, me tornei dependente,
Dos seus beijos molhados,  do seu corpo quente.
Gosto dos teus carinhos,  do teu afago,
Da doçura dos seus beijos, eu me embriago.
 
A tua falta, me causa fissura,
A tua ausência, só me tortura.
Estou doente, veja só que tédio,
Para a minha doença, você é o remédio.
 
Preciso para sempre, dessa medicação,
Que trata do corpo, alma e coração.
De abraço em abraço, de emoção em emoção,
De carinho em carinho, de coração pra coração.
 
No brilho dos teus olhos, o meu amor cresce,
No seu lindo sorriso ele se aquece,
Ao seu toque ele incendeia,
Parece remédio feito na veia.
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Te amo hoje, te amo para sempre,
Por toda a vida, eternamente.
Deus abençoou, a nossa união,
Escreveu o seu nome, no meu coração.
 
Por toda a vida, irei te amar,
Eternamente, vou te desejar.
Ju, tu és um anjo, que Deus me enviou,
Do meu coração, se apossou.
 
Amor eu te amo, com sinceridade,
Por toda a vida, pela eternidade.
Agradeço a Deus, de coração,
Pelo nosso amor, pela nossa união.
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LUA MULHER

 

Lua que chora, que sorri
E que menstrua.
Lua que se enche, que definha
E reclama.
 
Lua de alegria, de choro
De romantismo, de solidão
Lua sem coração.
 
Que vive no mundo da lua
Ventre da solidão
Ainda que sejas estéril
Fica grávida.
 
Vem com as dores de parto
E as fortes contrações
Com a sua luz magnifica
Procuras uma parteira.
 
Chegou a hora enfim
Que bela luz vós destes!
Não tens resguardo, nem quarentena.
Todos os filhos têm a sua luz.
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Depois, se banha linda no rio
Na lagoa e no mar.
Sobe nos montes, ilumina o abismo.
Até o dia clarear.
 
Até a próxima gestação
Até a próxima lua cheia
Lua mulher.
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SOL HOMEM

 

Sol que ilumina, que aquece

Que esquenta e se aparece.

Que calor, que luz.

Que fogo, que esplendor.

 

Tudo se derrete por ele

E tudo por ele é coberto

Até a lua.... Ah, a lua!

Quando está com o sol, se esquece

De iluminar a terra.

 

Deixa todos de boca aberta e no escuro

Admirando esse eclipse de amor

Que sacana hein, no meio do dia!

 

Apagar a luz, com o mundo inteiro de prova

Como se existisse só vocês dois.

“Sol Adão, Lua Eva”.
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Mas que amor fenomenal é esse

Que não pode ser visto a olho nú

E que cara de pau do sol também.

 

No meio do dia apagar a luz do mundo...

Não teria um lugar mais reservado

Para essa intimidade de vocês?

Como um planeta deserto?

Homens.... Sol Homem.
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MÃE NATUREZA

 

Que nos embeleza,

Que nos cura,

E que nos sustenta.

Que nos mantém a vida,

Que nos sacia,

E que nos alimenta...

Que nos mata a sede,

Que nos tira do frio,

E que nos esquenta!

Que nos dá o óleo do cedro,

A essência da borracha,

E a farinha pra polenta.

Que nos dá o mel das abelhas,

Que nos dá o perfume da flor,

O frio para as geleiras e o sol para o calor...

Que também nos dá:

A suavidade da brisa,

A força do vento,

O brilho e a cor.
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Das quedas d’água,

O vento que apaga,

A força do amor!

Também nos dá:

A lenha para o fogo,

A tranquilidade da camomila,

E o azedo do limão...

A química do beijo,

Que ascende o desejo,

Para explodir a paixão!
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A MAGIA DA NATUREZA

 

Como o néctar dos favos,
Que destila entre os dedos,
O mais doce e puro mel...
Assim é a ardida pimenta,
Que de forte e picante,
Até parece com fel.
Se a água do coco que refresca,
Também é um hidratante natural...
O que falar do seringueiro,
Que nos dá o látex da borracha,
Que em forma de água desce do pau!
E da raridade de pedras preciosas,
Escondidas debaixo do nosso chão,
Que contrastam com a vida,
E depois do "sim" na igreja,
Em forma de alianças
Param nos dedos das mãos.
Como os pássaros que em suas alvoradas,
Cantam e alegram o sertão.
Assim é a água da chuva,
Que de gota a gota,
Forma um lago no chão.
E as folhas douradas espalhadas pelo chão,
Admiram o arco-íris,
Que de ponta a ponta risca o sertão.
E da manhosa lua...
Que de linda e romântica
Até parece veneno,
Que ao romper da aurora chorando
Rasga o dia, com lágrimas de sereno.
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 A VIDA

 

A vida de magia

A vida que contagia

A vida que quebra encanto.

A vida com desejo

 A vida com um beijo

A vida com um canto.

A vida com amor

A vida com paixão

A vida sem idade.

A vida de magia

A vida que contagia

A vida com felicidade

A vida do saber

A vida do aprender

A vida no sonhar

A vida no deitar

A vida no dormir,

E há vida no acordar?

 



Re
fle

xõ
es

 - 
Ad

em
ar

 M
ed

in
 - 

79

CHUVA E SOL

 

(CHUVA FRIA DE INVERNO... SOL QUENTE DE VE-
RÃO)

Hoje estou por conta da tristeza, esperando obter ao me-
nos alguns picos de alegria, para fazer contraste a essa agonia.

Estou como em um dia frio, chuvoso de inverno esperan-
do surgir os primeiros raios de sol.

Ah!  Se o sol aparecesse? Ao menos para mostrar o seu 
brilho,  sua magia,  sua beleza e o seu calor.

O meu dia já não seria tão triste! A minha alegria, já esta-
ria mais próxima, e a agonia...

Talvez desaparecesse. E a minha possibilidade de ser feliz, 
começaria ao nascer do sol;

E a minha alegria chegaria, com o fim da agonia daquela 
chuva fria de inverno na minha vida.

O Sol finalmente chegou! Agora a tempestade, o tempo 
nublado e aquela chuva fria de inverno já saíram da minha vida, 
dando lugar a um sol lindo e radiante, “como o sol quente de 
verão” parecendo até magia do tempo e da vida. Vida essa que 
agora tem mais cor, brilho e alegria, uma alegria que contagia! 
Mas tão forte e esplendido como o brilho e o calor do sol, são os 
exemplos deixados por aquela tempestade!

Exemplos de otimismo, de superação, mas também de 
paciência e confiança. Confiança essa que me leva a crer que 
o dia de sol, é muito mais lindo após uma tempestade porque 
ele é mais desejado. E que o tamanho das nossas forças, nos só 
conhecemos nas adversidades!!! Ela é como uma alavanca para 
sairmos das dificuldades.
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CUIA, BOMBA E SEIVA VERDE

 

Cuia, esse é meu cálice gaudério,
Onde bebo para afogar as minhas mágoas.
Mágoas.... Que parecem não ter fim,
Até parece que o mundo inteiro,
Está se revoltando contra mim.
E de cuia em cuia vou notando,
O ódio das pessoas brotando,
Como o inço e o capim!
É com a cuia, a bomba e a seiva verde,
Que vou confessando a minha história.
São casos de fracassos e de glórias,
Que conquistei nesse chão.
Enquanto vou sorvendo
Essa bebida gaudéria,
Neste cálice sagrado da tradição,
Vou confidenciando com
A lembrança e a saudade...
Tradicionalismo, pampa e sertão.
E vou me habituando ao passado
E as  histórias, da mais pura tradição.
 

 

 



Re
fle

xõ
es

 - 
Ad

em
ar

 M
ed

in
 - 

81

APENAS SONHOS DA REALIDADE

 

Em meio ao silêncio da noite o sono parece fugir

E os mínimos ruídos começam a me chamar a atenção.

O segundeiro do relógio, o vento varrendo

As folhas secas caídas no chão, os galhos

Das árvores chocando-se uns com os outros,

Até mesmo os insetos que

Procurando por claridade batem na janela.

Então abro a janela e começo a admirar

A sinfonia da natureza, com a iluminação

Da lua e das estrelas

Parece um palco perfeito.

Então pensei, o mundo é perfeito,

Nós somos perfeitos, aqui é o paraíso.

Parece um sonho...

Mas, de repente ouço gritos, dois tiros

E de novo o silêncio.

E então acordo. Acordo para a realidade.
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FILHOS BLINDADOS

 

O que os filhos significam em nossas vidas?

Significam uma chance que Deus nos concede de criar 
um pequeno mundo. Um mundo familiar com laços de senti-
mentos, fraternidade, cumplicidade e amor.

Um mundo, fora do mundo que vivemos como se fosse 
um pequeno planeta blindado, que criamos para proteger os 
nossos filhos, até que eles estejam prontos para o mundo exte-
rior.

São criados como pássaros até que aprendam a voar com 
segurança, até que construam o seu ninho e formem a sua pró-
pria família e criem o seu próprio mundo, e posteriormente o 
blindem para oferecer segurança a seus filhos...

Até que eles aprendam a voar, a manter e a cultivar as 
origens que receberam dos pais.

Debaixo do céu, em qualquer um dos continentes orien-
tal e ocidental, norte, sul, oeste e leste; junto as regiões mais 
remotas e extremas, você sempre encontrará um mundo para 
blindar aos seus filhos e os protegerá, essa corrente de blinda-
gem começa de Deus até nós aos nossos filhos (...)
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DEPENDENTES

 

É ignorância pensar que vivemos sozinhos;

Que somos independentes...

Porque um dia, alguém projetou a nossa vida

E outro alguém cuidou de nós...

Nos ensinou a andar, a viver, a sonhar

Para sempre sermos dependentes...

Dependentes de amor, dependentes de atitudes

Dependentes de sentimentos, de companheirismo

Dependentes de fazer o bem, de fazer as

Pessoas sonhar, sorrir, cantar,  amar e viver...

O amor de Deus é que nos causa toda essa dependência...

Ah, ainda bem, se não estaríamos perdidos!

Só assim estamos seguros...

Seguros pela mão de Deus, conhecido como: Dependência divina.
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LIVRE COMO UM PÁSSARO

 

Sempre fui um admirador da natureza, gostava de ver e 
contemplar as maravilhas criadas por Deus.

Lagos, rios e praias, o verde dos bosques e o ar puro das 
matas, as cachoeiras, o canto e a beleza dos pássaros.

Até que um dia desses, enquanto admirava e observava a 
natureza o canto de um canário transformou a minha vida.

O lindo pássaro amarelo ouro, em contraste com o verde 
da árvore cantava sem parar, fiquei horas observando e admi-
rando o seu lindo canto.

Aquilo não era só um canto! Era uma prece de agrade-
cimento a Deus criador. De tão linda aquela sinfonia, tenho a 
mais absoluta certeza que até Deus estava escutando e admiran-
do a sua criação.

Aquele canto entrou na minha vida, no meu coração e na 
minha alma. Tinha a mais absoluta certeza que jamais esque-
ceria, todos os dias, mais ou menos o mesmo horário a cena se 
repetia! Às vezes eu chegava antes.... Às vezes o canário.

O palco do canário era o topo da árvore e a minha arqui-
bancada era uma rocha ali perto. No seu show diário, eu sempre 
estava presente.

Se tornamos amigos, grandes amigos. Eu imaginava que 
as coisas eram assim: Um jovem de ouvidos atentos e um caná-
rio de canto afinado. Até que um dia eu pensei assim: O nosso 
encanto um dia irá se quebrar. Depois da primavera ele pro-
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vavelmente não virá mais aqui, arrumará uma companheira e 
voará livre pelas matas com o seu amor, tecerão um lindo ninho 
e formarão uma família.

Depois de concluir o meu pensamento, uma lágrima caiu 
dos meus olhos, uma tristeza invadiu o meu coração, um senti-
mento de separação e solidão estava sobre a minha alma. Logo 
iria perder o meu pequeno amigo, que me alegrava todos os 
dias. Um sentimento de obsessão invadiu o meu coração. Não 
queria perder a sua companhia.

Mas a tristeza que não é um bom sentimento me trouxe 
uma ideia que também não era boa, mesmo que, no momento 
eu pensei que seria...

Então pensei novamente, vou pegar aquele canário para 
mim. Só assim estaremos juntos para sempre.

Só que não raciocinei na hora, que desse jeito, tiraria a 
liberdade dele, e o colocaria em uma prisão.

O plano para captura do pássaro estava cada vez mais en-
raizado dentro de mim, então comecei a alimenta-lo largando 
sementes no chão, até pegar a sua confiança, depois de dias que 
o alimentava, coloquei as sementinhas dentro de um alçapão.... 
Sem saber que um dia iria me arrepender amargamente, mas, 
na hora eu estava cego e obcecado, logo apareceu o meu ami-
guinho, cantou, cantou... E aquelas sementinhas que ele achava 
ser o prêmio pela recompensa do seu lindo canto, na verdade 
era a isca para a sua condenação.

Condenação injusta diga-se de passagem! Onde o único 
motivo da sua condenação era o de me alegrar todos os dias.

Mas Deus que é sábio eternamente permitiu que através 
da sua prisão eu fosse liberto,  que um dia enxergasse a verdade 
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como ela é, e ajudasse os seus amigos pássaros.

Sem muita espera ele desceu no chão, olhou para mim 
que observava, como se ele tivesse a certeza que seria preso, 
então pulou dentro do alçapão sem arrependimento e a sua sina 
começou quando a porta fechou. Ai a minha alegria voltou.

Não era por maldade minha o aprisionar, para faze-lo so-
frer ou para vende-lo! Pelo contrário.... Eu queria ele sempre 
perto de mim ao meu lado, mas na ignorância fiz do pior jeito.... 
Prendi ele em uma gaiola.

Um passarinho que tinha o mundo por fronteiras, reduzi 
a sua área para trinta centímetros quadrados!!!

Mas ele aceitou pagar o preço para me ensinar a lição. 
Recebia água e comida em troca do seu lindo canto. Mesmo 
nessa condição!

Ele cantava com amor, como se estivesse cantando para 
Deus um dia tocar o meu coração. Ele era o menor e o melhor 
de todos os meus amigos.

Eu cuidava dele inverno e verão, primavera e outono, ad-
mirava a sua amizade e apreciava o seu canto.

Canto esse que, parecia uma dinamite para o meu cora-
ção de pedra, que dia a dia ia se rompendo, até então desmoro-
nar e transformar o que eu sentia.

A tristeza agora era por vê-lo preso, a cegueira dos meus 
olhos saiu e a ficha finalmente caiu!

O canário com seu lindo canto e a sua precisa amizade 
transformaram a minha vida. Como posso prender quem eu 
mais amo!
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Cheguei bem perto da gaiola, e procurei olhar bem dentro 
dos seus pequenos olhos, como se eu estivesse pedindo perdão, 
na verdade eu estava! Que havia prendido ele por amor e não 
por ódio, que a amizade dele significava muito pra mim, que 
estava muito arrependido e que iria solta-lo. Talvez um dia com 
sorte o veria novamente e de novo não consegui segurar as mi-
nhas lágrimas, abri a porta da gaiola e a porta do meu coração!

E para a minha surpresa, ele ficou ainda algum tempo 
dentro da gaiola com a porta aberta, como se estivesse também 
se despedindo de mim e então voou.... Mas as lágrimas corre-
ram novamente dos meus olhos quando eu vi que ele pousou na 
mesma árvore, onde nós se encontrávamos antes da sua prisão, 
como se estivesse lembrando o tempo perdido, o nó na minha 
garganta começou a se formar, meus olhos transbordaram em 
lágrimas e o meu coração sangrava de arrependimento.

Tenho certeza que ele pousou ali para ver a minha reação 
e me ensinar uma grande lição. Lição que jamais vou esquecer. 
Se ele pudesse me diria assim: Antes do alçapão nós éramos 
livres e amigos a tua obsessão nos prendeu um ao outro, mas do 
jeito errado! Mas a ideia foi sua... Eu paguei a condenação para 
te libertar. Vamos continuar amigos, mas, de hoje em diante 
livres...

Livres como um pássaro.
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LIVRE COMO UM PÁSSARO II

 

A minha história também foi assim como a do canário, 
tinha meus compromissos, casa, trabalho, família, lazer entre 
outros, mas era um homem livre, livre da prisão da tecnologia!

Trabalhava muito, mas sempre tinha tempo para minha 
família, para a minha casa e não abria mão dos meus momentos 
de lazer...

Jogava futebol, fazia caminhadas, corridas, pescarias, saia 
com os amigos e também era um grande cantor.... De chuveiro! 
Diga-se de passagem.

Mas a tecnologia estava sempre perto de mim. Como eu 
estava perto daquele canário, parecia que ela estava até me ob-
servando, como eu observava o canário antes de o prender.

Não sabendo eu que de admirador da tecnologia passaria 
a ser dependente!

E pouco a pouco fui me envolvendo com a facilidade e a 
comodidade do meu novo amigo o “celular”, amigo que ao pas-
sar do tempo, tiraria toda a minha liberdade, ele seria o “menu” 
da minha vida.

Mas eu estava hipnotizado com aquela facilidade e rapi-
dez que me oferecia, e não reparava que eu estava me acomo-
dando pouco a pouco. As minhas atitudes e os meus costumes 
foram mudando, e a solução da maioria das coisas que eu preci-
sava, estava a um “clique”, aparentemente fantástico...

Em vez de visitar as pessoas eu telefonava, em vez de es-
crever uma carta romântica para a minha namorada, mandava 
um SMS ou um e-mail.
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Em vez de ir visitar um museu via o que eu queria pela 
internet, nem ao estádio eu ia mais! Assistia o jogo on-line ou 
conferia o resultado pelo google, e só jogava no celular! O diá-
logo com meus amigos era através do whatsapp, facebook, ou 
do twitter.

Até mesmo as minhas músicas preferidas parei de can-
tar.... Escutava no mp3, muitas vezes fui tomar banho com os 
fones no ouvido!

Nem ao banco eu ia mais, fazia tudo de casa através do 
computador ou do celular. Os pontos turísticos que eu visitava 
e admirava não estavam mais na minha memória, mas sim, na 
do celular.

E a minha vida se tornou um inferno. Ficava estressado 
facilmente, pois a minha vida tinha perdido toda a essência.

Estava resumido a internet, ao face, ou twitter, ao e-mail, 
ao whatsapp, ao SMS a câmera fotográfica e ao vídeo, ao desper-
tador, calculadora, alarme, cronometro, gravador, as galerias e 
pastas, e a minha vida estava embutida ao celular, cheeeeega!!

A minha memória estava vazia e a do celular cheia. A so-
lução dos meus problemas estava ao alcance das minhas mãos 
e o controle da minha vida era o menu do celular, que triste 
realidade.

A gaiola que prendia o canário era maior que o celular 
que me prendia. Eu libertei o canário e quem vai me libertar?!

Caí na dura realidade, que eu estava em uma prisão tec-
nológica de grades invisíveis e o meu pensamento era: Libertei 
o canário e quem vai me libertar? Mas para a minha surpresa foi 
o canário, eu já estava quase entrando em depressão, angustia-
do, triste e mergulhando na solidão, o celular havia me afastado 
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de tudo.

Foi então que escutei o canto do canário e observei a sua 
liberdade e refleti que também era um prisioneiro, então a ficha 
caiu.

Dei o passo mais importante para a minha libertação. Es-
vaziei o cartão de memória do celular, apaguei a agenda e tirei a 
bateria. E firmei um pensamento.... Quem quiser falar comigo e 
não conseguir ligando, vai me procurar, as belezas desse mundo 
quero na minha memória e não na do celular. Em vez de man-
dar um e-mail aos meus amigos, quero visita-los, em vez de ver 
fotos e vídeos pelo celular.... Quero ver essas lindas paisagens 
com os meus próprios olhos, em vez de fazer uma transferência 
bancária via internet, quero ir na agência, tomar um café com a 
gerente e ainda conversar com os clientes.

Em vez de escutar músicas no celular, quero voltar a can-
ta-las, em vez de passar horas jogando um jogo virtual, quero 
voltar a jogar futebol com meus amigos, em vez de escutar um 
canário na gaiola, vou lá na rocha escuta-lo cantar.... Ele deve 
estar lá na mesma árvore.

Fui correndo como uma criança até aquela rocha, e adi-
vinha quem estava lá naquela árvore cantando e esperando por 
mim?! O canário, é claro!

Aquele mesmo que eu havia aprisionado e o libertei por 
ver a sua tristeza. Talvez hoje ele veja a minha tristeza e me aju-
de a sair dessa prisão de grades invisíveis da tecnologia, usando 
a chave do seu lindo canto.

Tecnologia essa que, causa acomodação, estresse, depen-
dência, e ainda rouba a metade ou mais da vida dos usuários.

Dia a dia eu ia ver o meu amigo canário com o seu lindo 
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canto se exibindo, eu achava uma graça. Que canto! Que afina-
ção, que volume, que exibido!!

Depois eu ia tomar um banho no lago, ver o pôr do sol, 
encontrar alguns amigos, conversava e após ia para casa, janta-
va, e enfim meu palco (ironia) o chuveiro. (Vida de artista não 
é fácil!)

E a minha vida estava voltando ao normal, final de sema-
na, igreja, churrasco, piscina, futebol com amigos, diversão e 
lazer.

Até que enfim me libertei! Ufá! E vi o quanto é bom ser 
livre, ser independente. Isso não tem preço. Porque uma vez 
livre você acaba lutando para nunca mais ser escravo. E o que 
me libertou?

Quando percebi o sofrimento do canário preso na gaiola 
e o libertei. Ele me mostrou o quanto é bom a liberdade, e isso 
me deu forças para lutar pela minha.

Eu e o canário voltamos a ser amigos inseparáveis. Mas, 
porém, livres. Livres como um pássaro II. Nós éramos dois pri-
sioneiros com uma coisa em comum, “a inocência”. Ele estava 
preso a grades visíveis e eu a invisíveis.... Enfim libertos absolvi-
dos pela consciência, julgados pelo destino da facilidade.... Ele 
da comida. E eu, da informação.

 

 

 



Re
fle

xõ
es

 - 
Ad

em
ar

 M
ed

in
 - 

92

INJUSTIÇA

 

A fome, a miséria e a desigualdade social,

É a pior de todas as guerras,

E também a que causa mais vítimas,

E a dor mais agonizante é a da injustiça!

 

 

FOME, MISÉRIA E DESIGUALDADE SOCIAL 

 

A fome, a miséria e a desigualdade social é como,

Erva daninha em campo fértil...

Vamos arrancar essa praga do nosso meio,

Antes que a nossa safra se perca,

Que a nossa agricultura fique comprometida,

E que a nossa terra fique vulnerável.
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GUERRAS FOME E DESIGUALDADE SOCIAL

 

As guerras, a fome e a desigualdade social,

São doenças contagiosas,

E se espalham rapidamente,

Causando uma grande epidemia de dor e revolta.

E as pessoas infectadas,

São contaminadas pelo vírus da indignação.

GUERRA FRIA

 

Vencer uma guerra não significa sair vitorioso...

Pois como pode existir heróis?

Se quem poderia testemunhar o seu heroísmo

Está morto! Guerra fria não tem heróis.
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GUERRA E MISÉRIA

 

As guerras, a miséria e a desigualdade social

São uma realidade, estão em nosso meio

Vamos nos unir para combater...

Ou vamos simplesmente fechar os nossos

Olhos, fazendo de conta que elas não existem

Porque, ainda não chegou a nossa vez.
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HERÓIS X VILÕES

 

Não há heróis de guerras
Como pode existir heróis de guerras,
Se quem foi baleado está morto?
 
E o atirador é um assassino.
Não existem heróis assassinos.
Os assassinos são vilões.
 
E os heróis.... Salvam, não matam.
Heroísmo, é para pessoas que usam a inteligência.
Armas, é para assassinos...
Que com seus feitos se tornam vilões.
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 DOR

 

Só existe uma dor no mundo

Maior do que a dor da mãe

Que ganha um filho...

É a dor da mãe que perde um filho,

Para as drogas, para o crime

Ou para a morte.

A dor do final...

É pior que a do começo.
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DE QUE ADIANTA

 

De que adianta procurar um futuro melhor

Baseando-se nos astros, planetas e estrelas.

Quando não tens a coragem de olhar para trás

E aprender como os seus próprios erros.

Como pode querer buscar uma solução no futuro.

Se os exemplos estão no passado!
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DE QUE ADIANTA II

 

De que adianta conservar a nossa história,

Na sua memória.

Escrever os melhores momentos,

No seu diário.

Quando deverias guardar o nosso amor,

No seu coração.

Agora.... Agora são lembranças.
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CÉU E INFERNO

 

A diferença entre céu e inferno

É pequena...

Os dois ficam logo ali,

E estão ao seu alcance...

E o que te leva a conhecer, um ou outro;

São as tuas atitudes!
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PESSOAS SEM SENTIMENTOS

 

Pessoas sem sentimentos são como nuvens sem água 
levadas pelo vento, são pessoas que não vivem, vegetam. Que 
nem mesmo na escuridão da noite conseguem ter luz própria, e 
de dia, tropeçam nos próprios rastros de defeitos. 

São como árvores mortas, duas vezes desraizadas, amar-
radas há uma filosofia ultrapassada de mesmices. São pessoas 
críticas, sem sonhos, sem ambições, cujas não enxergam quali-
dades em seus semelhantes nem os seus próprios defeitos.

Se acham acima de qualquer suspeita, mas que na verda-
de estão debaixo de toda a rejeição humana.

Advertidos pela própria consciência, pela moral, e pela 
ética dos bons costumes. Mas que olhando-se no espelho veem 
refletir um rosto perfeito.

Mergulhados em um mundo de mentiras, enigmas e en-
godo. Onde vencer a qualquer preço, sem medir quaisquer con-
sequências é a sua marca registrada.

Sem saber que elas tropeçam nas próprias pedras, que 
elas jogaram no caminho dos outros para tropeço.

São murmuradores, invejosos, gananciosos.... Nadam 
contra a correnteza para irem mais rápidos, sem saber que na 
verdade estão nadando para trás, e aos seus olhos chegam em 
primeiro lugar. Mas para a sociedade são competidores desqua-
lificados e desclassificados por não atingirem um número ne-
cessário de boa conduta!

Onde a perseverança deles, é errar duas vezes, achando 
assim que estão ganhando duas vezes, sem saber que na verda-
de estão sendo “bicampeões” da hipocrisia em um mundo que, 
já não há mais lugar para hipócrita. 
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A RECOMPENSA DA SABEDORIA

 

A recompensa da sabedoria é o prazer e a satisfação que 
ela proporciona. Pessoas que tem sabedoria e conhecimento 
por certo são pessoas justas. Por elas conhecer o bem e o mal e 
saber distinguir a diferença entre eles, também por saber, que as 
consequências dos erros são desastrosas, elas têm a plena con-
vicção que, fazer o mal não compensa.

Elas também têm o conhecimento que as pessoas que 
fazem o mal e cometem deslizes, não são bem vistas pela so-
ciedade, e acabam pagando um alto preço pelas consequências 
dos seus erros. Sabendo de tudo isso, pessoas com sabedoria e 
conhecimento além de justas, são pessoas que vivem para fazer 
o bem.

Ajudando os seus semelhantes sem receber nada em tro-
ca, onde a sua única recompensa é a felicidade das pessoas que 
elas ajudaram e a sensação do dever cumprido. Ajudam as pes-
soas mais humildes, mostrando benefícios de fazer as coisas 
certas.

Ajudam com mantimentos, mas também com exemplos, 
conselhos, palavras de consolo e conforto, mostrando sempre 
os melhores caminhos a seguir e as melhores decisões a tomar. 
Sem se calar e sem deixar de ser críticas, diante das adversida-
des, da arrogância e da hipocrisia, colocando o dedo nas "feri-
das" dos malandros, mostrando os seus defeitos.

Mas que também sabem estender as mãos e fazer um 
"curativo" nas pessoas que erraram, mas que tem a humildade 
de reconhecer e se redimir dos seus erros. Errar é humano.... 
Persistir é burrice! Mas a sabedoria e o conhecimento sempre 
prevalecem.
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 DEPRESSÃO

 

Viver por viver.... É como dormir e não sonhar

Acordar sem dormir, para não ver a vida passar,

Viver por viver.... Não é tão somente vegetar

É nas encruzilhadas da vida, não saber

Por qual caminho andar!

Viver por viver é como.... Nas estradas da vida

Sentar e esperar o mundo passar.

Viver por viver.... Não é tão somente sonhar;

Viver por viver é solidão! Tristeza sem fim,

É andar na contramão.

Viver por viver é como,

Deixar de se atirar na água, para...

Mergulhar na depressão!
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SEM SENTIDO

 

Viver por viver é como;
Olhar, olhar... E nada enxergar.
Viver por viver é como;
Em um mundo sem brilho, sem cor
E sem vida, querer viver.... Sem
Saber que está vivendo!
Viver por viver é como;
Querer caminhar sobre às águas, para no fogo
Poder mergulhar...
Viver por viver é não saber, que em uma vida
Sem sentido estás vivendo...
E que, uma lágrima sem emoção está caindo;
E que, um sorriso sem alegria, em um rosto
Com máscara não contagia...
Viver por viver é como;
Em um mundo cinza, olhar, olhar e olhar
E esperar a vida passar.
Sem nenhuma emoção!
Em uma vida sem sentido, na mais profunda
Depressão!
Viver por viver.... Então, não é viver.
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VIDA LOKA

 

Vida vazia, vida sem emoção

Vida sem sentido, vida na contramão.

Vida vazia, vida de decepção,

Vida cruel, vida a meia boca.

Vida vazia... Vida loka.
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SONHO ATRASADO

 

Como em um passe de mágica,

O meu amor por você ascendeu,

Minha vida que até então era triste e vazia,

De sentimentos se encheu.

Sonhava até mesmo acordado,

De alegria eu era tomado,

De felicidade embriagado.

Era como remédio na veia,

Mas esse castelo de areia,

Começou a desmoronar,

Quando escutei meu celular despertar.

Meu sonho estava acabado,

Eu já estava atrasado, para ir trabalhar.

Que doce e triste ilusão,

Crachá e vale transporte na mão,

O ônibus já vai passar.

Estou atrasado enfim,

O mundo é mesmo assim,

O pobre, só pode sonhar.
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ENCRUZILHADA

 

Na encruzilhada do bem e do mal, há duas estradas...

A estrada do amor, e a estrada do acaso.

Na estrada do amor.... Você contempla o amor

Em toda a sua plenitude...

Na estrada do acaso.... Você sente tristeza e dor

Em um mundo de agonia, e se depara com

O abismo! Já ao alcance da sua sombra.
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INESPERADO...

 

Hoje vou escrever alguma coisa, mas não tenho nada em 
mente, deve ser somente porque tem um papel em branco e 
uma caneta na minha frente.

Tendo esses dois objetos a minha disposição, a minha si-
tuação fica complicada e foge do meu controle deixar de escre-
ver. Não consigo me segurar!

A vontade de escrever alguma coisa, qualquer coisa se 
torna irresistível, incontrolável.... Até parece um vício, daí para 
a frente já não tenho mais consciência e nem domínio sobre 
mim. Então penso, isso pode ser abstinência comparada até 
mesmo a dos dependentes químicos ou dos alcoólatras, pois já 
fazem algumas horas que não escrevo mais nada.

Então pego a caneta e começo a rabiscar algumas linhas, 
até esse momento não tenho a mínima ideia sobre o que vou es-
crever, mas depois de algumas linhas de pura e repentina ima-
ginação, paro, analiso aquilo que até então era desconhecido até 
mesmo para mim, então pego a caneta novamente e começo a 
colocar sentido naquelas linhas, que pareciam insignificantes. 
Faço uma análise novamente e aí sim procuro acrescentar al-
gum objetivo, algum fundamento. Crio raízes, dou asas e já não 
é mais apenas algumas linhas e sim um texto, uma reflexão, ou 
um poema, criado do inesperado com uma imaginação quase 
que surreal para que eu possa fazer você pensar ao ler...

Como eu pensei quando escrevi! Para tentar te surpreen-
der amigo leitor.
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CRIME

 

Não insista

Em querer ir muito longe.

Apenas levando a vida.

Porque querer

Deixar a vida passar,

Sem querer passar

Pelos obstáculos

É crime!
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OVO OU BACON?

 

Um dia me falaram da diferença entre, o ovo e o bacon... 
A pessoa que me falou.... Disse-me que prefere o bacon pelo 
seguinte motivo... 

A galinha só participa da refeição dando o ovo, mas ela 
mesma fica de fora.  Já o porco, para participar da refeição dan-
do o bacon, ele tem que dar o seu próprio coro.... Pensei muito 
sobre esse assunto e cheguei à seguinte conclusão.

Para mim particularmente entre o ovo e o bacon, fico 
com o ovo e digo porquê.  O ovo vem da galinha, e ovos se 
transformam em pintos e viram galinhas. 

Então o ovo é um filho da galinha... E, a galinha enquanto 
vive da os seus filhos para nos alimentar (ovos) e faz isso sem-
pre cantando... E quando já está velha, e não consegue mais dar 
os filhos (ovos)  alimentamo-nos da própria. 

Depois de ter consumido todas as suas gerações...  Já o 
porco!  Só dá despesas e problemas, sempre gritando, murmu-
rando, e só nós da alguma coisa se estiver morto... Enquanto 
vive só da sujeira... E ainda para piorar sua situação, Cristo pre-
feriu um endemoninhado do que 2000 porcos! 

E ainda, em certo tempo era proibido o seu consumo. 
Quer na bíblia (espiritual) quer na sociedade, no mundo (físi-
co) porque transmitia certas doenças ao consumir a sua carne... 
Era proibido por DEUS (divino) e pelo homem (sociedade) 
Nem todo o ditado com aparência de sabedoria é verdadeiro.  
Às vezes o que achamos ser ouro.... Não passa de simples biju-
teria!!! Pense nisso.
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MORANGO OU UVA?

 

Às vezes desejamos as coisas que estão altas demais... 
Fora do nosso alcance. Enquanto ainda somos pequenos, ou 
ainda não estamos preparados para tais coisas.... Não se chega a 
cobertura sem começar a subida de baixo. 

A não ser que, caia de paraquedas... E, cair de paraque-
das é o mesmo de estar em queda, descendo, caindo... E cair, é 
sinônimo de insucesso! Devemos sonhar sim.... Os sonhos é o 
que nos mantém vivos e motivados, mas sempre com os pés no 
chão. 

Sempre se começa a subir partindo do princípio.... De 
baixo para cima... Degrau a degrau. Às vezes estamos sentados 
em cima de uma plantação de morangos, e famintos!  Mas de-
sejamos as uvas que momentaneamente estão altas demais, fora 
do nosso alcance! Aquele conhecido ditado...

O melhor é sempre aquilo que ainda não temos ou o que é 
dos outros.... Para muitos o que temos e que conseguimos com 
muita dedicação e esforço já se tornou comum!  Precisamos 
começar a rever os nossos conceitos.... Já imaginaram se essa 
onda pega!  Aí pecamos de dois jeitos.... Para a sociedade se 
tornamos loucos de fome,egoístas, querendo subir, enriquecer 
a qualquer custo e depressa.

E para Deus.... Se tornamos gananciosos, orgulhosos e 
sempre desejando o que não é nosso. Portanto, conceito total-
mente equivocado. Conselho... Caminha com os teus próprios 
pés, conforme a tua resistência e no caminho correto. Se ali-
mente primeiro com os frutos que estão ao seu alcance.... De-
pois, pense num jeito de alcançar os demais... Mas sempre do 
jeito certo. Sem nunca pisar em ninguém. Primeiro os moran-
gos e então encontrará um jeito de chegar as uvas.
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